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É impossível falar de Escola sem falar de Professores. Como o é sem falar de alunos, pais, 

auxiliares e todos os que compõem o universo da Comunidade Educativa em cada local. 

Mas a verdade é que o Professor exerce um papel primordial na formação de cidadãos conscientes 

e responsáveis, pois além de atuar como gestor da aprendizagem ele promove valores 

fundamentais para a inserção das crianças e adolescentes no meio social. 

Além da formação académica, o professor contribui para a formação e desenvolvimento do aluno 

enquanto indivíduo e membro da sociedade, pois proporciona-lhe experiências que vão além do 

âmbito intelectual. O professor auxilia na aprendizagem de competências socio emocionais, que 

englobam aspetos comportamentais e relacionais, fundamentais para as relações humanas em 

geral. 

Ser professor é uma das profissões mais antigas e importantes que já existiu e existe. 

Ser professor é ter nas mãos o poder de formar uma sociedade mais humana e conhecedora do 

universo. 

O papel do professor como mediador nos processos de elaboração do conhecimento é primordial 

para que a educação evolua e sirva ao seu propósito social. O trabalho docente é a base da 

formação escolar e contribui não só para o desenvolvimento dos alunos, mas para o progresso da 

sociedade em geral, utilizando o conhecimento e a educação como instrumento. 

O professor é a maior fonte de conhecimento que há entre todas as profissões, sendo, no entanto, 

uma das mais desvalorizadas. 

Cada vez mais, os professores têm perdido a sua importância e valorização, uma vez que são das 

principais vítimas do atual panorama social. Além disso, desgastados por uma rotina escolar, 

percebe-se que muitos professores também enfrentam situações de violência associadas a uma 

diminuição do reconhecimento da sua importância, bem como falta de estrutura e apoio familiar. 

Desta realidade surge o desgaste rápido de seres humanos estruturais à sociedade! 

Perante este cenário, urge desenvolver medidas equilibradas que visem uma transformação na 

valorização não só do papel do professor, mas também na valorização da carreira docente. 

Perante o cenário de contestação permanente a que temos vindo a assistir, urge pensar nos alunos, 

urge pensar no futuro e em não permitir prejudicar mais um ano letivo inteiro. 

Assim, a Assembleia Municipal de Évora, reunida a 28 de fevereiro de 2023, delibera: 

1. Apelar a uma maior abertura negocial de ambas as partes neste conflito que tem posto em 

causa os nossos quotidianos e a aprendizagem das mais novas gerações; 

2. Exigir aos representantes do Governo e dos Sindicatos equilíbrio negocial e as cedências 

necessárias para encerrar este capítulo; 

3. Apelar ao Governo para tomar ainda mais medidas para defender e valorizar os 

professores, bem como os demais profissionais da área da educação; 

4. Apelar aos Sindicatos equilíbrio nas exigências para encerrar negociações o mais depressa 

possível. 

Acreditamos que, com espírito equilibrado e bom senso, se chegará a esse entendimento 

rapidamente, beneficiando o papel dos professores na nossa Sociedade, bem como o seu 

contributo para o futuro das mais jovens gerações e do nosso País. 

 

Évora, 28 de fevereiro de 2023 

 

  
[Aprovada por maioria, com 19 votos a favor (13 do PS, 5 do MCC e 1 do MMPI), 13 votos contra (8 da CDU, 3 

do MCE, 1 do BE, e 1 do Chega), e 1 abstenção do MICAZA, com 33 presenças verificadas] 


